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Galinha Preta 
 
Trazei Meus filhos de longe e Minhas filhas, das extremidades da Terra, a 
todos os que são chamados pelo Meu nome, e os que criei para Minha glória, 
e que formei, e fiz. Isaías 43:6 e 7. 
 
 

Nojentinho e sujo. Assim é o urubu, cujo nome em tupi-guarani 
significa galinha preta. Em nosso país há quatro espécies: o preto, o cabeça-
vermelha, o cabeça-amarela e o urubu-rei. O condor é o parente chileno e 
o maior da turma da carniça, com 110 centímetros de altura e 3,2 m de 
envergadura. O mais comum por aqui é o cabeça-preta, que anda aos pulos. 
Ele pesa 1,6 kg e da ponta de uma asa à outra, mede 1,43 m. É símbolo de 
oportunismo, e no folclore é personagem de ditos populares: "Praga de 
urubu não mata cavalo velho", e por aí vai... 

Voar é com ele. Como um planador, aproveita as horas mais quentes 
e pega carona nas correntes de ar ascendentes. Sobe sem m esforço e 
planando se esquece da vida. Provoca muitos acidentes aéreos e, por isso, 
já foi usado até como bala de canhão em testes de resistência de vidros 
especiais para cabines de avião. Mas o malandro ajuda a livrar a Terra aqui 
embaixo da carniça e dos restos de animais podres. A três mil metros de 
altura consegue localizar um objeto de 30 cm. A cabeça dele é raspada para 
facilitar a comilança quando chafurda na carniça. Os urubus comem carne 
podre, mas não ficam doentes nem transmitem doenças. Acredita-se que o 
seu sistema imunológico seja perfeito, ou quase. 

Por tudo isso, o parentesco dele com a cegonha é algo que pouca 
gente admite. Mas uma pesquisa que analisou as diferenças genéticas das 
aves, propôs transferir o desengonçado urubu, da ordem dos falconiformes 
(águias e falcões) para a dos ciconiformes (cegonhas e garças). Apesar das 
visíveis diferenças de estilo, cardápio e beleza, o DNA não mente: o 
nojentinho é mesmo primo da esguia cegonha, aquela que nos contos de 
fada carrega bebê no bico. 

Muitas vezes é difícil admitir que o ser humano tenha sido criado por 
um Deus de amor. Mas foi. Ele o formou e o fez. E ainda que tenham se 
distanciado e se envolvido com o mal, muitos voltarão para assumir a sua 
verdadeira identidade: a de filhos e filhas de Deus. Você conhece alguém 
que deixou os caminhos do Senhor? Ore por essa pessoa agora mesmo. Não 
desanime, mesmo que você ache que o caso não tem solução. Dentro de 
cada um de nós existe uma pequenina chama de amor que Deus pode fazer 
crescer. 
  


